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As infecções pré-natais, como as causadas pela exposição pré-natal 
ao lipopolissacarídeo (LPS), induzem mudanças de curta e de longa 
duração no comportamento e na atividade do sistema nervoso central, 
que podem ser observadas tanto em humanos quanto em animais 
(PENTEADO et al., 2014). Embora a presença de LPS seja necessária 
para a função de proteínas da membrana das bactérias (BROOKS; 
BUTEL; MORSE, 2000), este composto pode ser extremamente tóxico, 
sendo que doses inferiores a 1nM já são capazes de ativar o sistema 
imune do animal (ADEREM; ULEVITCH, 2000). Boksa (2010) sequen-
cia os eventos após a administração de LPS em ratas gestantes, em que, 
inicialmente, ocorre ativação da resposta imune inata pelo mecanismo 
de ação inflamatório de citocinas, seguindo-se processos associados 
de inflamação, febre, ativação da cascata do complemento, ativação 
do eixo hipotálamo-pituitária-adrenal e, finalmente, os sintomas da 
doença que podem resultar em aborto espontâneo, morte fetal intrau-
terina, ou reabsorção embrionária (WANG et al., 2010). Nos processos 
inflamatórios, além da liberação de citocinas, tem sido observado o 
chamado comportamento doentio, refletido por episódios febris. Nos 
casos de estado febril, o sistema imunológico está em atividade, com 
ação de apenas algumas células de defesa secretoras de glicoproteínas. 
As glicoproteínas são sintetizadas e secretadas por células plasmáticas 
derivadas dos linfócitos B, os plasmócitos. Presentes no plasma, em 
tecidos e em secreções, eles neutralizam proteínas estranhas ao corpo, 
realizando a “defesa” do organismo, mas nem sempre são suficientes 

para enfrentar processos inflamatórios mais graves. Por essa razão, o 
organismo eleva sua temperatura corporal para completar a ação de 
defesa e obter uma resposta celular mais complexa. (LIN; CALVANO; 
LOWRY, 2000). Nesse cenário, medicamentos homeopáticos como 
Zincum metallicum podem ser indicados para tratamento de sintomas 
neurológicos e comportamentais relacionados ao estresse provocado nas 
mães, como exaustão cerebral e nervosa e perda de vitalidade. Também 
podem ser indicados para toda uma gama de sintomatologia associada 
ao déficit em determinados sistemas de neurotransmissão, como o 
noradrenérgico, o dopaminérgico e o serotoninérgico (DEMARQUE 
et al., 2009). Foram utilizados ratos e ratas Wistar com 90 e 110 dias de 
idade, respectivamente. Quando as ratas se encontravam nas fases de 
pró-estro e estro, foram colocadas com um rato (2/1) para acasalamento, 
e a prenhez foi considerada quando da presença de espermatozoides 
no lavado vaginal. Foi administrado LPS (100µg/kg, Sigma-Aldrich®), 
via subcutânea, na região dorsal das mães, aos 9,5 dias de gestação. Para 
o grupo controle foi administrada solução salina em até 1ml/kg. Para 
metade dos grupos de mães tratadas com LPS foram administradas, 
por via oral, cinco gotas de Zincum metallicum (potências 5cH e 30cH), 
ou solução hidroalcoólica 10%, por cinco dias consecutivos. Após 1, 2, 
4, 5, 24, 48, 72, 96 e 120 horas da administração de Zincum metallicum, 
mediu-se temperatura auricular por meio de termômetro digital. 
Também foram avaliadas a performance reprodutiva ao 2º dia de 
lactação e o comportamento maternal ao 5º dia de lactação. Os dados 
foram analisados pela ANOVA seguida de Tukey, considerando-se 
p<0,05. Os resultados obtidos demonstraram que as mães tratadas com 
LPS e Zincum metallicum, em ambas as potências, não apresentaram 
comportamento doentio, evidenciado pela ocorrência de hipertermia, 
inibindo, portanto, esse estado fisiológico. Mães que receberam apenas 
a solução hidroalcoólica 10% apresentaram hipertermia às 4, 5 e 24 
horas após administração de LPS. Nenhuma alteração estatisticamente 
significante foi observada na performance reprodutiva e no comporta-
mento maternal em todos os grupos. A conclusão obtida foi que o LPS 
não prejudicou o comportamento inato materno, independentemente 
do tratamento homeopático preconizado.
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